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			Capítulo 1


			 

			Lauren reconheceu imediatamente o homem que saiu do carro, um monstro prateado, com aspeto incongruente, em contraste com a quinta rústica de Cúmbria, com as suas colinas verdes por detrás do telhado molhado.

			Emiliano Cannavaro era o homem que atravessava o pátio, com o cabelo despenteado pelo vento, enquanto ela fechava a porta do estábulo.

			Alto, atlético, com trinta e poucos anos, o fato italiano, caro, não conseguia esconder uns ombros tão largos que quase conseguiriam eclipsar a lua. Mas era um homem que nunca teria esperado ou desejado voltar a ver.

			– Olá, Lauren! 

			Era tão estranho vê-lo ali, na quinta de Lakeland, a propriedade em que os seus falecidos pais tinham gastado as suas poupanças, ao perseguir o sonho de serem autossuficientes, um sonho que nunca estivera à altura das suas expetativas e um sítio que não tinha nada a ver com as capitais europeias elegantes, com os pátios de recreio para ricos, onde aquele homem vivia.

			– Emiliano! – exclamou. 

			Como uma tonta, desejou ter vestido algo mais elegante ou, pelo menos, ter passado uma escova pelo cabelo. Contudo, depois de tratar dos cavalos dos poucos clientes que a ajudavam a chegar ao fim de mês, as madeixas ruivas deviam ser uma labareda indomável. 

			– O que fazes aqui?

			Um ligeiro tremor na voz debilitava o tom desafiante, mas não era todos os dias que tinha de enfrentar Emiliano Cannavaro, um magnata naval, multimilionário. O homem que herdara a empresa próspera que o avô fundara, para a transformar num empresa global, com uma frota de cruzeiros luxuosos. 

			Um homem que usara o seu encanto continental e aquela voz doce como o chocolate, para a levar para a cama... E para a descartar depois, da forma mais humilhante, depois do casamento da irmã, Vikki, com o irmão mais novo dele, Angelo, há dois anos.

			– Temos de falar – declarou.

			Esquecera como era alto e que, sem sapatos de salto alto, só lhe chegava ao ombro. O que não esquecera fora o nó que sentia no estômago, ao vê-lo, ou as suas feições viris, com o nariz romano e aqueles lábios tão sensuais, tão italianos.

			Lauren pôs a mão sobre os olhos, como um escudo contra o sol.

			– Sobre o quê? – perguntou, num tom acusador, enquanto tentava controlar o efeito que o seu aparecimento repentino exercia no seu coração tolo.

			– Sobre Daniele.

			– Sobre Danny? 

			Emiliano ficou em silêncio, olhando para aqueles olhos verdes, rebeldes, o rosto ovalado de queixo pequeno e nariz ligeiramente arrebitado, com sardas, que a mãe costumava dizer que era «um punhado de pós mágicos», antes de olhar insolentemente para a boca. Era uma boca de lábios generosos, normalmente sorridente, mas séria, naquele momento.

			O olhar fazia com que os joelhos tremessem, mas não parecia afetado, enquanto apontava para a porta da velha quinta.

			– Não devíamos entrar?

			Dentro de casa? A sós, com ele?

			O coração de Lauren acelerou.

			– Só quando me disseres de que queres falar.

			– Muito bem, vou dizer-to, claramente. Quero vê-lo.

			– Porquê, quando não vieste vê-lo, nem perguntaste por ele, durante o ano inteiro?

			Parecia que Emiliano sustinha a respiração. De modo que, embora tentasse fingir, se sentia culpado. «Melhor», pensou.

			– Se não liguei, nem vim vê-lo – replicou, com aquela boca tão sensual, – foi porque não disseste a ninguém onde estavas.

			Olhou para ele, incrédula.

			– Foi isso que o teu irmão te contou ou inventaste? 

			– Angelo contou-me.

			– Sim, claro. O que haveria de dizer? – Lauren suspirou. – Pensei que não te importavas, tal como acontece com os outros Cannavaro – acrescentou, amargamente, recordando que Angelo ignorara o filho, seis semanas depois da morte de Vikki. 

			Ainda andava com a ajuda de uma muleta, devido às lesões sofridas no acidente que roubara a vida da sua irmã mais nova, mas Angelo Cannavaro dissera-lhe com toda a clareza, sem a menor sensibilidade, que podia ficar com o filho que Vikki usara para o caçar, porque não queria saber dele.

			Fora a última vez que o vira. A ele ou a qualquer outro membro da família Cannavaro. E, embora sentisse dor, por Danny, não podia dizer que não fosse um alívio. 

			Mas ali estava Emiliano Cannavaro, a acusá-la de ter escondido o menino!

			– Que lata... – murmurou.

			Ele afastou o cabelo da testa, com a mão grande e morena. Lauren conhecia bem aquelas mãos porque, numa noite, tinham descoberto os segredos do seu corpo e de todas as suas zonas erógenas. 

			As feições eram mais duras do que se recordava, embora, mesmo na altura, fosse um rosto cheio de autoridade, com uma testa alta, maçãs do rosto bem definidas, uns olhos pretos, misteriosos, e umas pestanas por que qualquer rapariga adolescente daria um braço e uma perna. 

			Conseguia entender porque não fora capaz de o rejeitar, assim que o vira.

			– Insisto. Podemos entrar?

			O tom não admitia discussão e, sem dizer uma palavra, Lauren levou-o para a porta das traseiras da quinta, sabendo, sem a menor dúvida, que ele estaria a olhar para o seu traseiro, a recordar...

			– Diz o que tens a dizer – pediu.

			Os nervos faziam com que o seu tom parecesse excessivamente seco, enquanto entravam na velha cozinha, mas a lembrança da humilhação que sofrera com aquele homem, que fizera amor com ela, para depois a tratar como se não tivesse o direito de pisar o chão que ele pisava, envergonhava-a profundamente, sem ter de o ver e reviver esse pesadelo.

			– Como queiras – Emiliano não parecia perturbado com a sua falta de simpatia. – Não vou andar com rodeios. Certamente, sabes que Angelo morreu, no mês passado.

			Lauren assentiu com a cabeça. Surpreendera-se, ao ler a notícia no jornal. Fora uma morte acidental, segundo o médico forense, causada pela mistura de barbitúricos e analgésicos que tomava para a sua lesão nas costas, e uma quantidade excessiva de álcool.

			Lamentava a sua morte, como lamentaria a de qualquer pessoa, mas a única coisa que pôde dizer naquele momento foi:

			– E, o que tem isso a ver comigo?

			– Tudo – respondeu Emiliano. – Porque, a partir de agora, não podes continuar a monopolizar Daniele.

			– Não estou a monopolizá-lo – contrariou. – Pelo menos, não o fiz de forma intencional. Mas, se assim fosse, foi culpa do teu irmão, que não mostrou o menor interesse pelo menino. Uma das razões por que Vikki o deixou. E tu também não mostraste interesse, até agora, na verdade.

			– Algo que tenciono retificar – afirmou Emiliano, impaciente. – Mas, como já referi, não sabia onde Daniele estava. Certamente, como te recordarás... – acrescentou, dando ênfase àquela palavra, para lhe recordar uma intimidade em que Lauren não queria pensar. – O meu irmão e eu não tínhamos uma boa relação. Um pouco antes de morrer, perguntei-lhe onde estava o menino e disse-me que vivia contigo, mas não sabia onde. Porque haveria de dizer isso?

			– Porque não queria que soubesses a verdade – respondeu Lauren.

			– E qual é a verdade? – perguntou, cético.

			– Que Angelo abandonou Danny, porque não era capaz de enfrentar a responsabilidade de ser pai. Ele sabia onde me encontrar e poderia ter vindo a qualquer momento. Mas não o fez, porque não queria deixar o jogo, as mulheres e a vida indulgente de que ambos tanto desfrutam.

			Saíra-lhe da alma, porque aquela acusação era uma injustiça. Vikki e ela tinham tido de pagar um preço muito alto, por se relacionarem com os irmãos Cannavaro. Vikki não era uma santa, mas não merecia as infidelidades e os abusos que a tinham obrigado a abandonar o marido, depois de dez meses de casamento. Tal como ela não merecia o desprezo do irmão dele.

			– Em qualquer caso – continuou Emiliano, como se retirasse importância às suas palavras, – Daniele é filho dele e, portanto, meu sobrinho.

			– E meu.

			– Não disse que não é.

			– E, naturalmente, queres vê-lo – concluiu Lauren. Tinha de aceitar e sabia isso. Como tio do menino, Emiliano tinha direitos de visita. – Mas receio que, esta noite, não seja possível, porque está a dormir.

			Pela primeira vez, reparou nas olheiras, causadas, sem dúvida, pela morte recente do irmão. 

			Mas não devia compadecer-se dele porque, quando cerrou os dentes, o gesto pareceu enfatizar a escuridão satânica da sua barba incipiente.

			– Entendo, mas parece que tu não. Quero que saibas, desde o princípio, que as minhas intenções são vê-lo, ainda esta noite.

			Lauren sentiu um nó no estômago.

			– O que queres dizer?

			– O menino é um Cannavaro e, portanto, é razoável que viva com a família.

			– Já vive com a família! – exclamou, indignada.

			Emiliano olhou para o lava-louça lascado e depois olhou para ela, com um brilho de censura nos olhos.

			– Achas que um Cannavaro pode ser criado num sítio como este?

			A sua opinião desdenhosa, do lar que partilhara com os pais e com a irmã, doeu-lhe. Mas, não ia deixar que o visse.

			– Esta não é a mansão em que, evidentemente, achas que devia ser criado. Contudo, aqui, aprenderá mais sobre o carinho e os valores humanos, do que poderia aprender nos palácios luxuosos a que as pessoas como tu chamam «lar».

			Não sabia se penetrara a armadura invencível ou se estava irritado com a sua audácia, ao falar assim, mas as faces de Emiliano tingiram-se, enquanto cerrava os dentes. 

			Vira-o alterado, há dois anos, enquanto a penetrava e sucumbia a uma libertação até então ferozmente controlada, levando-a com ele para uma excursão pelo céu... O céu dos tontos.

			– E, o que aprenderam sobre valores humanos? – desafiou Emiliano.

			– Segundo tu, nada – respondeu Lauren, com um ligeiro tremor na voz. 

			Porque, obviamente, não quisera ouvir as suas explicações. Segundo ele, Vikki e ela eram o pior tipo de pessoas, de modo que não ia tentar convencê-lo do contrário, sobretudo, quando estava a acrescentar o sequestro de um menino aos seus pecados.

			– E que tipo de lar imaginas que é o meu?

			Na verdade, Lauren nunca fora capaz de o imaginar em lado nenhum, para além dos hotéis luxuosos onde os ricos e famosos se reuniam, ou num dos arranha-céus de aço e vidro, no coração do seu império.

			– Não perco tempo a imaginar o teu lar – declarou.

			– Nem sequer para te questionares onde viveria o teu sobrinho, que dizes amar tanto?

			Lauren teve de morder a língua. Era-lhe indiferente o que Emiliano Cannavaro pensava dela. As lembranças daquela noite envergonhavam-na, mas não podiam magoá-la. Aprendera a encolher os ombros, cerrar os dentes e seguir em frente... Mas, Emiliano já não era uma lembrança. Estava ali, enorme, imponente, e tinha o poder de a magoar. 

			E fá-lo-ia, se deixasse, levando o que mais amava na vida.

			– Não tenho de me questionar sobre nada – afirmou, decidida. – Sei muito bem onde irá viver. Comigo. Era o desejo da minha irmã que eu cuidasse de Danny, se lhe acontecesse alguma coisa.

			– Mas, não tinhas o direito de o fazer, quando o pai do menino estava vivo.

			– Tinha todo o direito, porque o pai do menino não mostrou o menor interesse por ele – contrariou Lauren. – Não seria assim, se Angelo não tivesse sido tão mau pai e tão mau marido.

			– Referes-te ao marido que ela só via como um meio para viver uma vida de luxo?

			«Vou arrancar-lhe até ao último cêntimo».

			Lauren não queria recordar o comentário de Vikki, naquele dia trágico, há onze meses, quando a irmã fora ver Angelo, deixando o filho com ela. Mas recordou isso e as coisas que lhe contara no dia do casamento, coisas que desejaria nunca ter ouvido.

			– Não me interpretes mal – a voz de Emiliano interrompeu os seus pensamentos, devolvendo-a ao presente. – Não estou a defender aquilo que o meu irmão fez.

			Olhou para ele, surpreendida.

			– Ah, não?

			– Os defeitos do meu irmão eram evidentes, mas a tua irmã enganou-o, para casar com ele.

			Algo que nunca teria acontecido com ele, obviamente.

			Aqueles olhos escuros, penetrantes, pareciam estar a despi-la...

			– Não – declarou Emiliano, num tom letal, como se tivesse lido os seus pensamentos.

			– Não, o quê? – desafiou, tentando não pensar naquele dia, o mais humilhante da sua vida.

			Emiliano não respondeu. «Não tem de o fazer», pensou Lauren, sentindo as faces a arder.

			– Não vim aqui para ressuscitar aquilo que houve entre nós – esclareceu, com frieza. – Ainda que, se dessem um prémio por enlouquecer um homem, o pudesses ganhar sem mexer um dedo. Não é, cara mia? – o tom era desdenhoso. – O teu único desejo naquela noite era agradar-me.

			Não entendia como podia sentir um formigueiro no baixo-ventre, ao pensar naquela noite. E, novamente, sentiu as faces a arder.

			– Poupa-me, Emiliano – declarou.

			Ele riu-se, desfrutando do seu desconforto, como desfrutara de saborear o néctar do seu corpo.

			– Tudo bem. Temos problemas mais urgentes.

			Roubar-lhe Daniele?

			– Se achas que te vou entregar o filho da minha irmã, não me conheces.

			Ele esboçou o sorriso que tivera o poder de a cativar naquela noite infausta, em Londres.

			– Como é óbvio, não espero que mo entregues neste momento. Será necessário um período de adaptação, enquanto o menino se habitua a mim, como novo tutor. E, naturalmente, receberás uma recompensa pelo tempo que passaste a cuidar dele.

			Lauren não conseguia acreditar naquilo que estava a ouvir.

			– Recompensa? – repetiu. – E qual é o preço adequado, para comprar um menino?

			Emiliano arqueou a sobrancelha escura e desdenhosa.

			– A minha intenção não é comprá-lo. Simplesmente, serás reembolsada pelas despesas que tiveste durante estes meses. Mas, se for importante para ti, deixarei que estipules o preço. Se for razoável, tenho a certeza de que conseguiremos chegar a um acordo.

			– Achas que podes comprar tudo o que queres, não é? Lamento dececionar-te, mas não tenho a menor intenção de te entregar o meu sobrinho, portanto, podes voltar para o teu carro luxuoso e desaparecer. Daniele não irá contigo, sob nenhuma circunstância. Nem agora, nem nunca.

			Ele esboçou um sorriso.

			– E eu a pensar que poderíamos chegar a um acordo... Estás a dizer que preferes uma batalha judicial?

			Uma batalha que, sem a menor dúvida, ele ganharia.

			Trémula, mas sem se deixar intimidar, Lauren respondeu:

			– Se for preciso, certamente.

			– É muito ingénua, signorina Westwood – o tratamento formal parecia acrescentar distância entre eles. – Parece que te subestimei, ao imaginar que podíamos chegar a um acordo sem ter de contratar advogados caros. Ou achas que, assim, podes vir a ganhar alguma coisa?

			– És desprezível – acusou, irada.

			– Não tanto como posso vir a ser, se me levares a julgamento.

			– É uma ameaça?

			– Não, apenas um bom conselho.

			– Podes pôr os teus conselhos onde quiseres! – exclamou.

			Emiliano deu uma gargalhada.

			– Que mau feitio!

			Avançou um passo para ela e Lauren afastou-se, olhando para trás, quando chocou com a bancada. Sem se atrever a respirar, ficou imóvel, enquanto ele punha as mãos ao lado do seu corpo, prendendo-a.

			– Sabes o que me atraiu em ti? Para além de... O óbvio – uma das alças das jardineiras deslizou pelo ombro e, a julgar pelo brilho nos olhos, Lauren soube que estava a olhar para os seus seios, sob a t-shirt. Seios muito grandes, em comparação com a cintura fina e as ancas estreitas, na sua opinião. Os mamilos destacavam-se sob o algodão fino e não sabia como evitá-lo. – Excitava-me, que tentasses rejeitar-me. E não sou o único que se excita, pois não, cara?

			«Refere-se a mim», pensou Lauren, recordando-se de que sugerira que adorava discutir com ele.

			– Não continues, não faz sentido.

			– Mas, isso foi antes de saber quem eras – continuou Emiliano.

			A proximidade estava a fazer com que a cabeça rodopiasse. Odiava-o e, no entanto, tinha de fazer um esforço sobre-humano para não empurrar os seios para a frente, num gesto de convite, para que aquelas mãos lhe dessem o prazer que nenhum outro homem lhe dera. Mas não o fez e, felizmente, ele não tentou tocar-lhe.

			Antes pelo contrário, afastou-se.

			– Se me levares a julgamento e perderes, não conseguirás nada de mim. Está bem claro? Nem um cêntimo.

			– A única coisa que quero de ti é um pouco de decência, uma coisa muito difícil para os Cannavaro, que só pensam em ganhar dinheiro.

			– Isso é mais recomendável do que aceitar dinheiro dos outros – replicou ele. – Em qualquer caso, quando se trata de vampiros, o melhor é estar sempre um passo à frente.

			– E insultas-me com a promessa de me dar dinheiro... – Lauren abanou a cabeça, atónita.

			Emiliano voltou a olhar à sua volta.

			– Parece que precisas.

			– Não preciso do teu dinheiro. A única coisa que quero é que saias da minha propriedade.

			– Claro – assentiu. E, embora desse um passo atrás, o cheiro fresco e masculino continuou a envolvê-la. – Mas voltarei, asseguro-te. E, quando voltar, vou ver o meu sobrinho. 

			– Não vou impedir que o vejas – e encolheu os ombros.

			– Nesse caso, não tens de me acompanhar – declarou Emiliano, obviamente satisfeito por ter conseguido o que queria. Assustá-la com a ameaça de lhe tirar Daniele.

			«Muito bem, se quer lutar, lutaremos», pensou. Depois da morte de Vikki, Daniele era o seu único parente e não tinha a menor intenção de o entregar a Emiliano Cannavaro.

			Mas estava assustada, não podia negar. E isso não era a única coisa que a perturbava, enquanto ouvia o barulho do motor poderoso a afastar-se da sua quinta.

			Não, o que a perturbava era a poderosa atração sexual, que despertara assim que voltara a vê-lo. A resposta traidora do seu corpo, quando a prendera contra a bancada. Uma atração que despertara no momento em que o vira. 

			Contrariada, voltou atrás no tempo, até ao dia no hotel londrino, exclusivo, há dois anos...
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